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Disciplina: 

HZ248 B – Política II: Política Brasileira 

 

Ementa:  

A partir da introdução de aspectos centrais do debate, a disciplina visa proporcionar uma 
compreensão ampla e crítica da política brasileira, alternando entre a discussão de 
elementos teórico-conceituais com a articulação desses conteúdos com experiências 
históricas, identificando suas aproximações, distanciamentos, limites e contradições. 

 

Programa: 

O programa procura abordar debates ligados ao populismo e ao desenvolvimentismo, 
seguido pela análise de aspectos do autoritarismo e da crise do desenvolvimentismo dos 
anos 1980. Serão estudados, ainda, os temas da formação da nova ordem constitucional 
pós-1988, das dinâmicas básicas do presidencialismo de coalizão e dos arranjos 
institucionais a ele associados. Por fim, serão explorados temas ligados à transformação e 
ruptura institucional, que ganharam destaque nos últimos anos. Caso seja possível, outros 
tópicos poderão ser explorados mais detidamente, tais como estado de direito e 
democracia, a relação entre direito e política, e movimentos sociais e políticas públicas, que 
aparecerão de formas subjacentes nas aulas já programadas. 
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Observações: 

As aulas serão expositivas, com a apresentação pelo professor dos textos indicados na 
bibliografia, seguidas de debates coletivos em sala de aula. A avaliação se dará por meio da 
participação dos discentes em atividades coletivas a serem realizadas em sala no decorrer 
do semestre, acompanhadas da elaboração de material escrito cujo objetivo é observar a 
capacidade do discente de articular aspectos os teórico-conceituais e a experiência política 
brasileira. 

 


